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CONTRIBUIÇÕES DE UM TRABALHO GRUPAL MULTI-
FAMILIAR PARA AS FAMÍLIAS PARTICIPANTES

CONTRIBUTIONS OF A MULTIFAMILIAR GROUP WORK FOR PARTICIPATING 
FAMILIES

RESUMO: Este artigo discute as contribuições de 
um trabalho grupal multifamiliar para as famílias 
participantes. Para tanto, utilizamos como moda-
lidade de pesquisa um estudo de caso, através 
da análise das narrativas dos membros das famí-
lias. Consideramos como base teórica e de dis-
cussão o enfoque sistêmico, o construcionismo 
social e as práticas narrativas. O objetivo foi o 
de refletir sobre as contribuições que o trabalho 
grupal multifamiliar proporcionou para as famílias 
participantes. Algumas das contribuições obser-
vadas foram: o resgate de recursos familiares 
e de ligações intergeracionais, o fortalecimento 
de vínculos entre pessoas da mesma família e o 
surgimento de novas formas de pensar. Consi-
deramos o trabalho como uma modalidade que 
incita inúmeras reflexões e possibilita mudanças 
significativas na forma de pensar, sentir, agir e vi-
venciar as situações vividas em família.
 
PALAVRAS-CHAVE: Grupo multifamiliar; trabalho 
grupal; famílias; conversações; reflexões.

ABSTRACT: This article discuss the contribu-
tions of a multifamiliar group work for the parti-
cipating families. For this purpose, we used the 
case study as a means of research by analyzing 
the narratives of family members, considering 
as the theoretical basis and discussion the fami-
ly systems approach, the social constructionism 
and the narrative practices. The objective was to 
reflect on the contributions that the group work 
for families provided for the participating fami-
lies. Some of the observed contributions were: 
the rescue of family resources and intergene-
rational bondings, the strengthening of bonds 
between members of the same family and the 
appearance of new ways of thinking. We con-
sidered this work as a modality that encoura-
ges countless reflections and allows significant 
changes in thinking, feeling, acting and experien-
cing the situations lived within the family.

KEYWORDS: Multifamily group; group work; fami-
lies; conversations; reflections.

Este artigo originou-se de um trabalho de conclusão de curso de especialização 
em terapia relacional sistêmica, no qual relatamos nossa experiência com trabalho 
grupal multifamiliar realizado em um instituto particular de psicologia sediado no 
sul do Brasil. Neste texto, desejamos aprofundar a reflexão sobre esta experiência, 
na tentativa de identificar possíveis contribuições do trabalho para os participantes. 
Para tanto tomamos como base a teoria relacional sistêmica, o construcionismo 
social e o enfoque narrativo. Esboçamos pontos convergentes entre tais teorias, ex-
perienciada numa nova modalidade de atendimento grupal multifamiliar.

Tal grupo multifamiliar existe na instituição desde 2006, com o intuito de criar 
um espaço de acolhimento e reflexão às famílias que aguardavam por atendimen-
to familiar na clínica social do instituto. O grupo foi idealizado e fundado pela 
coordenadora do Instituto Profª. Denise Franco Duque e pelo Prof. João David 
Mendonça. Em sua primeira versão, foi utilizada a abordagem da Terapia Comu-
nitária* sendo um grupo aberto e em que todos (coordenadores, equipe terapêuti-
ca** e famílias) faziam parte da grande roda comunitária. Por falta de participan-
tes o trabalho foi encerrado em 2008, quando a instituição buscou hipóteses sobre 
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possíveis motivos da pouca adesão ao 
trabalho. Dentre algumas, destaca-
ram-se duas: a dificuldade de forma-
ção de vínculos entre os participantes 
devido a alta rotatividade num grupo 
aberto, e o grande número de profis-
sionais que compunham a roda, cujas 
perguntas poderiam ser sentidas como 
intimidantes. Em 2009 buscamos uma 
reedição do trabalho, com algumas al-
terações que serão apresentadas adian-
te.

O objetivo deste artigo é o de in-
vestigar e organizar algumas das con-
tribuições desse trabalho às famílias 
participantes, como forma de conhe-
cer as narrativas construídas durante o 
processo. Para isso, discutimos alguns 
temas e situações apresentadas pelas 
famílias, que permitiram a construção 
de conversações e reflexões no grupo. 
Também buscamos verificar se o tra-
balho grupal possibilitou aberturas a 
novas formas de pensar. 

Para que novas formas de pensar 
possam ser construídas, é preciso 
que haja um espaço para diálogo e 
troca de ideias. Sem diálogo não se 
constrói um sentido coproduzido e 
o envolvimento num diálogo pode 
gerar novos sentidos. De acordo com 
Anderson e Goolishian (1998), sen-
tidos e significados são gerados por 
sistemas humanos. Consideramos o 
grupo um sistema humano, formado 
por participantes e terapeutas, e, por-
tanto, produtor de sentidos. Também 
entendemos a família como um sis-
tema humano gerador de narrativas 
e sentidos. As narrativas organizam 
as experiências das pessoas (Gergen, 
1982; Anderson & Goolishian, 1988; 
Shotter & Gergen, 1989, como citado 
em Anderson & Goolishian, 1998). 
Em cada família, as descrições de si 
e do outro estão relacionadas com as 
formas de pensar possíveis e “permi-
tidas” naquele contexto. 

Quando o sistema está passando por 
o que é nomeado como “transições do 
ciclo vital” segundo Carter & McGol-
drick (1995), isto é, por etapas pelas 
quais o indivíduo e a família usualmen-
te percorrem ao longo de suas vidas, 
isso pode implicar em algumas trans-
formações familiares. Segundo as auto-
ras, a família, assim como o indivíduo 
que passa por diversas etapas de desen-
volvimento, também tem suas etapas a 
serem vividas e superadas dando lugar 
a novos desafios desenvolvimentais. 
Mas é possível inferir que nem sempre 
o sistema familiar pode estar aberto a 
mudanças e a olhar seus membros sob 
novas perspectivas. Quando não está 
conseguindo negociar mudanças, a 
família pode ser entendida, de acordo 
com os autores citados, como paralisa-
da em um dado momento do ciclo de 
vida, impedindo o desenvolvimento 
de seus membros. Entendemos que a 
construção de novas descrições de si e 
do outro podem ser úteis para permitir 
esse movimento.

Numa conversação terapêutica, as 
perguntas do terapeuta podem ajudar 
as pessoas de uma família a fazerem re-
lações e a criarem novas descrições de 
si e do outro. Assim, o foco se amplia 
e, conforme White e Epston (1993) e 
White (1995), o relato sobre as dificul-
dades pode perder força. Trata-se de 
olhar para estas a partir de outro ponto 
de vista, e pensamos que isto pode ser 
feito, por exemplo, com o auxílio dos 
participantes de um grupo e da equi-
pe reflexiva, os quais, ao contrário do 
membro familiar diretamente envolvi-
do nas dificuldades, não se encontram 
saturados por aquele problema.

As conversações construídas ao lon-
go dos encontros no grupo multifa-
miliar ajudaram a dar vida ao que era, 
no início, apenas um agrupamento de 
pessoas, afinal o processo grupal é en-
tendido como um contexto propício 
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elas chegaram às suas descrições e de-
bater possibilidades de outras descri-
ções. Em determinado momento, este 
convida os participantes a escutarem o 
que a equipe reflexiva tem a dizer acer-
ca do que foi discutido até o momento. 
Os profissionais, por sua vez, conver-
sam entre si com o objetivo de expor 
ao restante do sistema suas percep-
ções acerca do contexto grupal. Nesse 
momento a conversação fica entre os 
profissionais a fim de permitir que os 
participantes se sintam livres para ou-
vir sem a necessidade de se envolverem 
diretamente na conversa. 

Essas trocas de posições reflexivas 
têm por objetivo ampliar possibili-
dades de compreensão da mesma si-
tuação, retomando o movimento em 
sistemas paralisados, e permitindo a 
reflexão das diferentes possibilidades 
que não necessariamente são exclu-
dentes. Busca assim, proporcionar 
base de escolha para que a pessoa pos-
sa tratar de uma forma diferente si-
tuações paralisadas ou reagir a novos 
fatos, sejam eles previstos ou não, e 
permitir que as pessoas, ao escutar, se 
façam novas questões e pensem coisas 
que não haviam pensado, ampliando 
seu sistema de ideias e crenças e esti-
mulando novas formas de interagir.

Também o modelo da terapia co-
munitária, desenvolvido por Adalber-
to Barreto, busca uma organização das 
conversações presentes no trabalho de 
grupo. A terapia comunitária é uma 
modalidade de trabalho terapêutico 
que oferece um espaço para expressão 
do sofrimento, suporte e apoio, a par-
tir do fortalecimento de laços sociais 
(Barreto, 2005) e do estímulo à cria-
ção e ao desenvolvimento de redes de 
apoio. Essa proposta de terapia favore-
ce mudanças por parte de indivíduos, 
famílias e comunidade (Grandesso, 
2005) na qual estão inseridos. A abor-
dagem propõe-se a recuperar as com-

para “integração social” (Costa; Con-
ceição; Sudbrack, 2010, p.125) e apoio 
mútuo entre seus membros (Ibidem, 
2010), além de, a partir da conversação 
e das perguntas terapêuticas, poderem 
gerar novos sentidos aos seus par-
ticipantes (Anderson & Goolishian, 
1998). Tais conversações são enten-
didas como uma busca mútua pelo 
diálogo, com troca de ideias, na qual 
novos sentidos evoluem na direção da 
dissolução de problemas (Anderson & 
Goolishian, 1998). Essa troca de ideias 
é realizada entre todas as pessoas com-
ponentes do grupo, considerando que 
terapeutas também estão incluídos na 
construção desse sistema. 

O terapeuta de grupo não preci-
sa procurar conteúdos subjacentes às 
falas das pessoas e sim deve ser espe-
cialista no processo conversacional e 
mediador deste processo. Ele é corres-
ponsável pelas narrativas produzidas 
no grupo. Deve ficar atento a fim de 
saber se estas podem favorecer abertu-
ras ou restringir formas alternativas de 
perceber e se relacionar com o mundo 
(Guanaes, 2006).

A equipe reflexiva é uma das for-
mas de se organizar uma conversação, 
transitando entre falar e escutar (An-
dersen, 1998), acerca de determinadas 
questões e é formada por um núme-
ro variável de profissionais que ficam 
atrás de um espelho unidirecional 
(entre a sala de atendimento e a sala 
de observação) ou no mesmo ambien-
te como parte do contexto terapêuti-
co (Andersen, 2002). Para o autor, as 
conversas são vistas como uma impor-
tante fonte para a troca de descrições e 
explicações, de definições e de signifi-
cados que podem dar um novo tom às 
antigas descrições e explicações, e até 
fazer surgir novas descrições. 

O terapeuta está em conversação 
com as pessoas, convidando-as para 
um diálogo, para compreender como 
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pedindo às pessoas que verbalizem o 
que aprenderam naquele encontro.

Da mesma forma que conversas e 
trocas de ideias são realizadas entre 
pessoas, no trabalho grupal o terapeu-
ta pode fazer “conversar” diferentes 
abordagens. Nesse grupo multifamí-
lias aproximamos elementos da tera-
pia relacional familiar sistêmica e das 
práticas narrativas com a perspectiva 
colaborativa de Anderson e Goolishian 
(1998), o entendimento das conversas 
e equipe reflexivas de Tom Andersen 
(2002), juntamente com a estrutura 
de trabalho da terapia comunitária de 
Adalberto Barreto. 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Aproveitando nossas experiências 
profissionais* a modalidade de pesqui-
sa escolhida foi o estudo de caso, atra-
vés da análise temática das narrativas 
dos membros das famílias participantes 
durante as sessões realizadas. Os dados 
foram obtidos através de gravações au-
diovisuais de sessões de grupo. Para fins 
desta pesquisa, foi feito um recorte de 
dez sessões consecutivas de grupo, den-
tre os encontros realizados entre 2009 
e 2010. Por se tratar de uma clínica es-
cola, as sessões foram filmadas a partir 
da autorização por escrito das famílias, 
precedida da leitura do termo de con-
sentimento livre e esclarecido, com a 
garantia de que a utilização dos vídeos 
com fins didáticos, científicos e tera-
pêuticos, ficaria restrita aos terapeutas 
do referido instituto, sendo salientado o 
caráter sigiloso dos mesmos, conforme 
previsto no Código de Ética do Conse-
lho Federal de Psicologia.

Após os encontros, assistimos às 
gravações e escrevemos um resumo de 
cada sessão. Como recurso secundário, 
utilizamos fichas de algumas famílias, 
provenientes de entrevista de acolhi-

petências dos participantes e os sabe-
res construídos pela experiência de 
vida/vivida (Barreto, 2005). Nesse sen-
tido, Grandesso (2005) destaca que, 
através da terapia comunitária, podem 
ser gerados recursos e aprendizados a 
partir do sofrimento e das adversida-
des, quando as pessoas são reconhe-
cidas e legitimadas em seu potencial e 
competências.

A prática desenvolvida por Barre-
to baseia-se em algumas etapas. Num 
primeiro momento o terapeuta acolhe 
os participantes e apresenta as regras 
da proposta terapêutica, que incluem 
não dar conselhos, não julgar, falar de 
si. Em seguida as pessoas são convi-
dadas a apresentar os temas que gos-
tariam de falar naquele dia, e o pró-
prio grupo vota em um dos temas que 
será explorado. O terceiro momento 
constitui-se da tentativa de contextua-
lização do tema escolhido, durante o 
qual o grupo faz perguntas à pessoa 
que fala, a fim de auxiliá-la a organi-
zar melhor suas emoções, sentimentos 
e pensamentos. Através das perguntas 
procura-se conhecer mais a situação e 
desencadear a reflexão com o intuito 
de auxiliar a pessoa a vislumbrar pos-
sibilidades de dar sentidos às dificul-
dades vividas. Nesta etapa, o terapeuta 
constrói um “mote”, uma “pergunta-
-chave que vai permitir a reflexão co-
letiva” (Barreto, 2005, p.97). Passa-se 
então a etapa de problematização, 
quando o terapeuta lança o mote. Nes-
se momento, a pessoa é convidada a 
ouvir os demais integrantes do grupo 
que comentam brevemente suas expe-
riências a respeito do assunto e estra-
tégias já desenvolvidas para enfrentar 
situações semelhantes. A conclusão 
da sessão se dá com a união de todos 
em uma roda, reforçando o vínculo, e 
o terapeuta fala sobre o que aprendeu 
ou lhe tocou nas histórias das pesso-
as, fazendo uma “conotação positiva” e 

* Ambas coordenaram o 
grupo e uma delas também foi 
supervisora.
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as famílias, e atuava com base nas con-
versas e equipe reflexivas propostas 
por Tom Andersen (2002).

Por se tratar de um grupo de famí-
lias com crianças e/ou adolescentes, 
sempre deixávamos materiais lúdicos 
e de desenho/pintura em uma mesa na 
sala, para quem desejasse utilizá-los. 
Com autorização da criança/adoles-
cente, mostrávamos o material pro-
duzido aos demais participantes do 
grupo durante ou ao final das sessões 
e sempre que possível aproveitávamos 
esse material para agregar reflexão ao 
tema discutido.

A organização de cada encontro se-
guiu parcialmente o modelo de etapas 
proposto pela Terapia Comunitária, 
já discutida anteriormente, o qual foi 
adaptado, passando a contar com as 
sete seguintes etapas: 

1- boas-vindas às famílias – explici-
tando a forma e as regras do trabalho, 
e escolha democrática do tema, por 
votação, a partir de “manchetes” refe-
ridas pelos participantes (breve apre-
sentação sobre o que cada um gostaria 
de falar na sessão); 

2- contextualização – quando a pes-
soa que teve sua manchete escolhida 
aprofundava o tema. Nesse momento 
todos os participantes podiam ajudar 
a pessoa escolhida, a partir de pergun-
tas, a desenvolver sua manchete para 
que pudéssemos compreendê-la; 

3- problematização – momento em 
que solicitávamos que a pessoa que 
relatou o tema ficasse em silêncio, e 
convidávamos os outros integrantes 
da família e do grupo a comentar bre-
vemente suas próprias experiências a 
respeito da questão tematizada, se já 
viveram alguma situação parecida e 
como se sentiram ao ouvir a história 
do outro; 

4- fala da equipe reflexiva – os pro-
fissionais conversavam entre si dividin-
do experiências e sentimentos acerca 

mento, além de um encaminhamento 
médico por escrito, que se encontra-
va anexo a uma das fichas. As famílias 
participantes chegaram ao instituto en-
caminhadas por serviços de psicologia 
e por profissionais de diferentes áreas. 
No acolhimento, realizado por uma 
psicóloga, era verificada a demanda da 
família e, dependendo do caso, ofereci-
da a possibilidade de participação no 
grupo multifamílias enquanto esperava 
por atendimento da unidade familiar. 
As narrativas foram analisadas temati-
camente e discutidas a partir das bases 
teóricas que fundamentam este estudo: 
enfoque sistêmico, o construcionismo 
social e as práticas narrativas.

METODOLOGIA DO TRABALHO EM 
GRUPO 

O grupo se constituiu de forma se-
miaberta, isto é, novos participantes 
podiam ingressar a cada início de se-
mestre, mas o grupo se fechava após 
alguns encontros, pois acreditamos 
que esse procedimento possibilita 
maior vínculo e a confiança entre os 
membros. Além disso, a família inteira 
era convidada a participar, porém era 
ela quem definia quais de seus mem-
bros viriam. O grupo reuniu-se em en-
contros quinzenais durante o primeiro 
semestre e dali em diante, a pedido de 
grande parte dos participantes, sua 
freqüência passou a ser semanal. Cada 
sessão tinha duração de aproximada-
mente uma hora e meia.

Compunham o grupo as famílias 
(incluindo crianças, adolescentes e 
adultos), nós terapeutas que traba-
lhamos em dupla coordenação, e uma 
equipe reflexiva formada por oito pro-
fissionais em curso de especialização. 
Essa equipe ficava estrategicamente 
disposta na lateral da sala, não haven-
do espelho unidirecional entre elas e 
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(família G) e Irma (família H) eram 
representantes únicas de mais três 
unidades familiares. 

No decorrer das dez sessões em re-
levo, oito famílias (doze adultos, três 
crianças e cinco jovens – pré-adoles-
centes e adolescentes) fizeram parte 
do grupo. O número de participantes 
entre adultos, adolescentes e crian-
ças presentes em cada sessão, variou 
de três a dez pessoas. Nas dez sessões, 
sempre esteve presente pelo menos 
um pré-adolescente/adolescente. Em 
quatro desses encontros, uma ou mais 
crianças participaram do grupo.

Os tópicos eleitos pelas famílias 
para serem conversados no grupo in-
cluíram: educação de crianças e ado-
lescentes e formas de colocar limites; 
violência intergeracional; relaciona-
mento pais-filhos; conflito conjugal; 
problemas na relação com enteados e 
com outros familiares do cônjuge. Não 
raras vezes, o grupo versou em torno 
de temas envolvendo o manejo fami-
liar na entrada da adolescência. 

Escolhemos quatro famílias em par-
ticular nas quais centramos as reflexões 
aqui apresentadas, por sua assiduidade 
ao grupo que permitiu que acompa-
nhássemos de perto o movimento delas 
no mesmo. Estas famílias continuaram 
frequentando o grupo mesmo depois 
de abrirem questões emocionais que 
permaneciam lhes trazendo sofrimen-
to. Nesses momentos, não raras vezes os 
demais participantes se sentiam a von-
tade para e ofereciam alguma forma de 
apoio à pessoa que tinha aberto sua in-
timidade. Isso nos fez pensar que, de al-
guma forma, estávamos ajudando essas 
famílias, já que o espaço grupalmente 
construído parecia ser um contexto 
favorável para a ajuda mútua. Dessa 
forma, a questão que colocamos aqui 
diz respeito a identificar quais foram as 
contribuições do trabalho grupal e re-
fletir sobre elas. 

do que foi falado no grupo, refletindo 
em voz alta outras leituras possíveis do 
mesmo tema. A equipe propunha-se 
a não fixar-se apenas na família que 
trouxe a manchete, buscando englobar 
todos os que contribuíram com suas 
histórias, ou mesmo aqueles que par-
ticiparam de forma não verbal, a partir 
de desenhos, sono, atenção, emoção, 
agitação, entre outros;

5- expressão dos sentimentos frente 
à problematização – uma das terapeu-
tas convidava a pessoa que contextu-
alizou o tema, bem como os demais 
integrantes, a expressarem seus senti-
mentos relacionados ao que as pessoas 
do grupo como um todo (equipe, fa-
mílias) tinham acabado de falar; 

6- finalização com síntese tecida pe-
las terapeutas seguida do fechamento 
da sessão; 

7- despedida – realizada por meio 
de uma atividade a que chamamos 
“abraço coletivo”, quando psicólogas e 
participantes levantavam e formavam 
uma roda, sendo que cada um abraça-
va quem estava ao seu lado, e expres-
savam por meio de uma palavra o que 
levavam daquela sessão.

PARTICIPANTES E TEMAS DISCUTIDOS

Adultos, crianças e adolescentes de 
diferentes origens sociais e culturais 
participaram do grupo: a família A 
era composta por Omar*, Penélope e 
seus filhos Maitê (10 anos) e Manoel 
(7 anos); a família B contava com An-
drei e seu filho Rafael (12 anos); a fa-
mília C era formada por José, Jenifer e 
seus filhos Jacson (12 anos) e Antonia 
(10 anos); a família D era composta 
pelo casal de pais Joel e Mena; a fa-
mília E contava com João, Ana Paula 
e a filha deles Clara (3 anos) além dos 
enteados Vitorio (12 anos) e Bibiana 
(7 anos); Mia (família F), Manoela 

* Os nomes verdadeiros dos 
membros familiares foram 
trocados por nomes fictícios e 
mantiveram-se alguns dados 
preservados, a fim de garantir 
o sigilo e privacidade dos 
mesmos. Também o nome das 
profissionais pertencentes à 
equipe reflexiva foi mantido em 
anonimato. 
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família com determinada dificuldade. 
A partir dos trechos de relatos expos-
tos na sequência, compartilharemos a 
experiência destas pessoas em partici-
par deste formato de grupo, discutin-
do certos aspectos com alguns autores 
das abordagens utilizadas.

Na terceira sessão, o tema eleito 
pelos participantes foi o de Jenifer: 
“como educar os filhos e os limites”.

Em sua primeira participação no 
grupo (terceira sessão grupal), Jenifer 
e José trouxeram a carga de “compor-
tamento opositor-desafiador” e “ima-
turidade emocional” relatados em um 
encaminhamento médico por escrito, 
atribuídos a sua filha Antonia. Jacson e 
sua irmã Antonia mostraram-se sono-
lentos, contrariados e entediados. 

Na etapa de problematização do 
tema junto aos participantes do gru-
po, as terapeutas perguntaram aos pais 
quanto a sua própria adolescência e re-
lação com seus genitores, e tanto os pais 
acima quanto outros dois participantes 
– Joel e Mena – relataram suas expe-
riências. Enquanto filhas, as mulheres 
afirmaram que não questionavam as 
ordens de seus pais e foram obedientes 
a eles e então não receberam castigo fí-
sico. No entanto, José e Joel haviam re-
cebido esse tipo de punição, por parte 
de pelo menos um de seus pais, e enten-
diam que haviam merecido tal punição. 
Jenifer e José relataram que utilizam 
esse castigo com seus filhos atualmente 
e defendem a continuidade de seu uso 
como forma de “educação”.

Já Andrei, que mora com o filho 
Rafael, falou que quando o adolescen-
te não faz os exercícios prescritos pela 
fonoaudióloga, usa como castigo tirar 
o notebook dele, como forma de edu-
cação. Rafael disse que este “é o pior 
castigo!”.

No momento em que a equipe re-
flexiva conversava entre si, uma das 
psicólogas falou sobre sua experiência 

A discussão foi organizada por te-
mas, tendo em vista que o conteúdo 
das sessões não seguiu uma ordem 
cronológica, e muitas vezes uma ques-
tão já tematizada voltava a ser discuti-
da pela mesma ou outra família depois 
de alguns encontros. 

Cocriação de um ambiente favorável 
ao trabalho grupal e conversas sobre 
educação de filhos e limites

Nos primeiros encontros, apresenta-
mos e discutimos brevemente com os 
participantes as etapas dos encontros 
bem como a importância de algumas 
regras da proposta de trabalho, tais 
como o sigilo, não dar conselhos, falar 
de si próprio, não julgar, concordando 
com a proposta de Barreto na Terapia 
Comunitária. Algumas pessoas ofere-
ciam conselhos aos outros, principal-
mente nas primeiras sessões, e nossa 
compreensão foi de que o conselho, 
naquele momento e contexto, podia 
ser uma forma delas evitarem entrar 
em contato com as próprias emoções. 
Acreditamos que, quando dava o con-
selho, a pessoa poderia ter a esperança 
de se distanciar de sua própria dor e so-
frimento, colocando-a provisoriamente 
sobre o outro. Além disso, entendemos 
que o conselho gerava mais ansiedade 
em quem o ouvia, não se constituindo 
como fonte de alívio do sofrimento, já 
que para o outro tal problema parecia 
ser resolvido de forma fácil e simples 
enquanto ela própria não conseguia 
modificar sua situação. 

As coordenadoras foram aos pou-
cos enfatizando a regra, no intuito de 
facilitar o processo grupal, e os partici-
pantes começaram a ouvir e a dividir 
suas experiências sem precisar dizer ao 
outro o que deveria fazer, respeitando 
assim a diversidade do grupo e permi-
tindo maior leque de possibilidades à 

NPS42_miolo.indd   98 4/20/12   3:59 PM



99Contribuições de um trabalho  
grupal multifamiliar...

Denise Gasperin Gelain e Doris Waldow

Nova Perspectiva Sistêmica, Rio de Janeiro, n. 42, p. 92-106, abr. 2012.

peuta atente para outros aspectos, tais 
como as experiências, potencialidades e 
recursos da família. 

Com relação ao processo de educa-
ção dos filhos realizado pela família, 
no espaço de algumas décadas houve 
modificações significativas: “[...] no 
lugar do ‘velho’ (que era o correto, 
o adequado e desejável até ontem) 
existem mil novas regras e conselhos, 
todos válidos, ainda que possam ser 
contraditórios” (Biasoli-Alves, 2001, 
p.80). Nesse cenário de mudanças, os 
pais podem se sentir inseguros e cri-
ticados, necessitando serem valoriza-
dos em suas competências. É mister 
discutir uma solução alternativa para 
o impasse, não deixando os pais sem 
saber como educar (mais perdidos do 
que já estavam), e os filhos na ausência 
da necessária disciplina. 

Na terceira sessão, pais e filhos aju-
daram-se quando o tema foi a educa-
ção destes: os genitores compartilha-
ram algumas experiências passadas 
e suas dúvidas atuais com seus pares 
(outros pais) e com os filhos ali pre-
sentes. A troca de ideias envolveu pelo 
menos três gerações, pais e filhos pre-
sentes no grupo e avós que foram lem-
brados. Além de mais de uma geração 
da mesma unidade familiar, a conver-
sação também abarcou outra “família 
adolescente”, do jovem que falou aos 
demais pais sobre sua experiência, e 
que, naquele momento, funcionou 
como um coterapeuta. Com breves pa-
lavras, o adolescente abordou a situa-
ção do “castigo” por ele recebido, dife-
renciou-a de outras formas de castigo 
e falou sobre seu efeito. Coube então 
a nós, terapeutas, tirarmos proveito da 
contribuição vinda dessa outra voz, a 
desse adolescente. 

Ainda se tratando de limites, a vio-
lência intergeracional foi assunto re-
corrente nas sessões e foi trabalhado 
pelas coordenadoras a partir do grupo. 

como filha, relatou que viu seus pais 
chorando por não saberem como edu-
cá-la [...], de como ela se sentia frente 
a isso quando adolescente, e como al-
gumas coisas só entende agora, depois 
de adulta. Esse sentimento é comparti-
lhado pelas profissionais que se ques-
tionaram ainda sobre a difícil tarefa de 
educar, e das marcas deixadas pelo cas-
tigo físico relatado pelos participantes.

Na continuidade, as terapeutas pedi-
ram para os participantes expressarem 
como se sentiram ouvindo a equipe. 
Andrei disse que a fala da psicóloga que 
relatou a angústia dos pais lhe comoveu 
e ele se pôs a refletir sobre sua relação 
com a mãe. Andrei falou que gostaria 
de ter passado mais tempo com ela, an-
tes dela morrer. Em seguida, José tam-
bém abordou sua relação com a mãe e 
relembrou de seu falecido pai.

Também o castigo relatado por An-
drei (tirar o computador) foi lembra-
do, e então ressaltado pelas terapeutas 
que aproveitaram a experiência para 
refletir sobre possíveis consequências 
do castigo físico bem como incitar um 
questionamento sobre novas formas 
de colocar limites.

Mais adiante, Andrei retomou o as-
sunto sobre o qual Jenifer pediu para 
conversar no início do encontro e per-
guntou a ela se Jacson e Antonia são 
carinhosos. A mãe respondeu que sim 
e que expressam amor mãe-filho por 
meio do beijo antes de saírem de casa. 

Principalmente nas primeiras ses-
sões de grupo, as terapeutas não se de-
tiveram apenas no diagnóstico recebido 
pela pré-adolescente, buscando ampliar 
o foco para as relações intergeracionais. 
No que se refere aos filhos, os pais apre-
sentaram ao grupo um relato saturado 
pelo problema (White & Epston, 1993), 
que destacou características individuais 
e relacionais negativas. Estas já podem 
ter sido reforçadas pelo próprio enca-
minhador, sendo necessário que o tera-

NPS42_miolo.indd   99 4/20/12   3:59 PM



NPS 42 | Abril 2012100

Nova Perspectiva Sistêmica, Rio de Janeiro, n. 42, p. 92-106, abr. 2012.

tiveram um impacto sobre as conver-
sações subsequentes, realizadas entre 
os participantes. No que concerne ao 
fato de Andrei ter verbalizado que se 
emocionou com o relato da psicóloga, 
isso sugere que sentimentos de empa-
tia e compreensão puderam ser cria-
dos entre participantes e equipe. En-
tendemos que as famílias, aos poucos, 
aprenderam com a equipe a importân-
cia do compartilhar de experiências e 
a fazer reflexões sem impor sua forma 
de pensar, possibilitando ainda mais 
trocas no grupo. 

Como se pode observar no último 
trecho da sessão, Andrei contribuía 
ativamente para as conversações em 
grupo. Por meio de sua pergunta a Je-
nifer, ele abriu portas para que ela e seu 
marido percebessem os filhos de outra 
forma, para verem aspectos relacionais 
positivos de seus filhos que talvez es-
tivessem passando despercebidos. De-
terminadas perguntas podem ajudar 
a pessoa a revisar sua relação consigo 
mesma, com outros e com os proble-
mas (White & Epston, 1993). Elas po-
dem ainda diminuir a influência do 
problema sobre a vida das pessoas im-
plicadas (White & Epston, 1993), ge-
rando possibilidades destas agirem de 
maneira mais flexível. Quando se di-
minui a influência de certo problema, 
os membros da família podem reto-
mar as rédeas de suas vidas e relações. 

Resgate dos recursos familiares 
e coparticipação nas dificuldades 
apresentadas

Moujan e Mazieres (1978, p.47) afir-
mam que o coordenador pode ser vis-
to como “pai exemplar”, que transmite 
normas parecidas com aquelas que a 
pessoa recebeu da autoridade de seus 
pais, na infância. O participante do gru-
po pode esperar que o terapeuta ofere-

Aproveitou-se este tópico para refletir, 
mesmo que brevemente, sobre limites, 
a transmissão da violência interge-
racional e sobre como o grupo pode 
contribuir para abordar essa questão.

O grupo é um espaço no qual é pos-
sível desconstruir alguns estereótipos 
culturais e de gênero (Duque, 2001). 
Uma crença cultural consideravelmen-
te difundida é a de que os pais podem 
bater em seus filhos, que estão auto-
rizados a fazer isso. É necessário que 
o terapeuta de grupo problematize as 
relações que mantêm a ocorrência de 
relações violentas e que deixe clara sua 
posição contrária às violências, porém 
que o faça de uma forma respeitosa 
para que não se torne apenas mais uma 
ordem imposta “de cima para baixo” e 
sem efeito, ou mesmo uma nova vio-
lência contra esses pais muitas vezes 
violentados em suas famílias de origem.

A partir do momento em que os 
pais começaram a compartilhar sua 
história pessoal, como por exemplo, 
a forma como foram criados por seus 
genitores, ampliou-se o foco e fica-
mos com a impressão de que os ado-
lescentes puderam se aliviar do peso 
das queixas inicialmente apresentadas, 
pois passaram a circular mais livre-
mente pelo espaço da sala. 

Com relação ao papel da equipe 
reflexiva no processo grupal, percebe-
mos que o relato da psicóloga impul-
sionou novas reflexões por parte dos 
participantes, que puderam continuar 
revisitando aspectos de seu relacio-
namento com a geração precedente, 
incluindo os genitores que já falece-
ram. Além disso, os participantes re-
lembraram e expressaram, ainda que 
brevemente, a dor da perda, tanto dos 
pais quanto das coisas que queriam ter 
feito e não puderam ou não tiveram 
tempo de fazer com eles. Observamos 
que certas ideias e relatos de experiên-
cias de pessoas da equipe reflexiva 
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caminhos a seguir são diferentes para 
cada família e instigando os pais a 
encontrarem, com a ajuda do grupo 
e da escuta de seus filhos, os recursos 
que vêm de dentro da própria unida-
de familiar. Além da capacidade para 
soluções que vem das famílias, tam-
bém confiamos nos recursos que vem 
do grupo. Acreditamos que os filhos 
viram no grupo uma fonte de ajuda 
para algumas dificuldades familiares e 
assim também eles depositaram con-
fiança no trabalho grupal. Com rela-
ção aos adolescentes, observamos que 
desta sessão em diante, eles inseriram-
-se no processo grupal, participando 
com desenhos e verbalizando a respei-
to de alguns temas em discussão. 

Na quinta sessão, Jenifer comentou 
sobre dificuldades escolares que estariam 
prejudicando o rendimento de Jacson no 
colégio. As reflexões realizadas por An-
drei e a equipe vão na direção de que o 
próprio adolescente e a mãe identificas-
sem aspectos de sua coparticipação no 
problema apresentado. Jenifer mudou o 
tom de voz e, aceitando as contribuições 
do grupo, falou que Jacson reflete sobre 
o que se fala para ele.

Notamos que o grupo como um 
todo ajudou Jenifer a vislumbrar que 
ela e sua família estavam implicados 
tanto na manutenção quanto no en-
frentamento e resolução de suas difi-
culdades. Destes encontros, apreende-
mos que aos poucos os participantes 
foram pegando suas histórias nas 
próprias mãos, reconhecendo-se nelas 
como coautores.

A necessidade de reconhecimento e a 
escuta de outras vozes

No décimo encontro, a ênfase co-
locada na questão do abandono nos 
fez pensar sobre seu alcance e pos-

ça conselhos, orientações, “uma dire-
ção” a seguir. Pode haver a expectativa 
de receber ordens ou normas a serem 
aplicadas a fim de superar suas dificul-
dades. Constatamos algumas dessas ex-
pectativas desde as primeiras sessões e 
elas ficaram mais claras na segunda vez 
que a família de Jenifer compareceu ao 
grupo (quarto encontro):

Jenifer chegou ao grupo já se dirigin-
do às terapeutas e perguntou: “Quero 
saber de vocês como psicólogas como 
agir na questão dos limites. O que vocês 
me orientariam?”

As terapeutas falaram sobre construí-
rem juntas e com o grupo soluções para as 
dificuldades apresentadas, mas que preci-
savam primeiramente ouvir as manche-
tes para que o grupo decidisse qual seria 
o tema a ser trabalhado no encontro. O 
grupo concordou em discutir questões de 
limites e iniciou-se a contextualização 
desses momentos em que Jenifer sentia 
não conseguir dar limites aos seus filhos.

Mais adiante, espontaneamente José 
retomou a sessão passada, sinalizando 
que foi ouvido: ele diz que ali [grupo] é 
uma “coisa mais espiritual”, chamou o 
encontro de “palestra importante”, que 
está fazendo bem para ele. 

 Jacson, Antonia e Rafael falaram 
sobre as atividades que gostam de fa-
zer (desenho, pipa, artesanato) e sobre 
como vêem certos aspectos de sua rela-
ção com os pais, expressando algumas 
insatisfações. Por exemplo, Antonia 
reclamou do “jeito” do pai quando vai 
ensinar alguns conteúdos escolares, pois 
segundo ela, “ele fica brabo quando a 
gente não entende”. Nessas situações, 
Jacson e Antonia choram. 

Do meio para o final da sessão, sur-
giram conversações entre pais-equipe-
-terapeutas sobre educação de filhos.

As conversas que se realizaram no 
encontro contemplaram as questões 
de Jenifer e José ao indicarem que os 
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Uma das coordenadoras fez um 
breve fechamento dizendo que a emo-
ção havia perpassado os componentes 
do grupo e, sobre o retorno que Omar 
gostaria de ter recebido, apontou que 
as crianças e adolescentes que estavam 
na sessão, incluindo seus filhos, per-
maneceram o tempo todo colaborati-
vos, indicando com isso que querem 
ajudar os pais a pensarem essas ques-
tões que ainda ficam doloridas. Omar 
finalizou dizendo que vai ensinar seus 
filhos a serem agradecidos.

Com o andamento do processo gru-
pal, Omar e José mudaram a forma de 
se relacionarem com os demais par-
ticipantes e com as profissionais. Eles 
se colocaram mais vezes em posição 
de escuta ativa, sendo esta aqui con-
siderada como uma forma de intera-
ção com os outros. Talvez tenha sido 
a partir do momento em que Omar se 
sentiu ouvido pelo grupo, que emer-
giu sua capacidade de escuta do outro. 
A escuta não se constituiu em um “fa-
vor” aos demais, pois pensamos que 
com ela os participantes puderam des-
cobrir benefícios tais como: compre-
ender mais, refletir sobre sua situação 
pessoal, e sentir-se útil ajudando o ou-
tro. Assim, pode-se dizer que ao longo 
do processo grupal criaram-se novas 
formas de interação entre membros 
das diferentes famílias, com destaque 
para a escuta de outras vozes, interesse 
pelo outro e por sua história de vida.

AVALIAÇÕES INFORMAIS DO 
TRABALHO GRUPAL 

Ao final do ano convidamos os 
membros familiares a compartilha-
rem com os demais como foi para eles 
participar do grupo e se gostariam de 
continuar comparecendo ao mesmo 
no semestre seguinte. Neste encon-
tro estavam presentes as famílias A 

síveis consequências. Acreditamos 
que alguns participantes se sentiram 
abandonados não somente por um 
sobrinho (como ilustraremos a se-
guir)  poucos anos atrás, mas também 
pelos pais, como inferimos que tenha 
sido o caso de Omar. Pode ser difícil 
pensar no bem-estar do grupo quan-
do necessidades básicas pessoais, tais 
como ser cuidado pelos pais, foram 
relegadas a um segundo plano de im-
portância na infância.

No décimo encontro, o tema foi: 
pais que se sentiram abandonados pe-
los sobrinhos, sendo que estes foram 
recebidos como se fossem filhos. Isso 
aconteceu nas famílias de José e de 
Omar, as quais acolheram os jovens 
em suas casas por determinado perío-
do de tempo. No caso de Omar, ele es-
perava reconhecimento por ter recebi-
do o sobrinho da esposa em sua casa, 
durante três meses.

No momento em que foi passada a 
palavra para a equipe reflexiva, uma 
das psicólogas falou sobre a maturida-
de que ela tinha com 15 anos, que não 
conseguia nem escolher a cor da blusa 
que ia pro colégio.

Na etapa seguinte, quando uma 
das terapeutas perguntou para Je-
nifer como ela se sentiu ouvindo a 
equipe reflexiva, ela chorou. Jacson 
percebeu a emoção da mãe e escon-
deu as lágrimas levantando sua cami-
seta sobre o rosto. 

Faltando menos de cinco minutos 
para encerrar a sessão, Omar chorou 
copiosamente e se lembrou de quan-
do era jovem, falou que preferia es-
tar na casa das tias do que com seus 
pais, que foram elas que lhe criaram. 
Acrescentou que atualmente na casa 
delas ainda hoje é “bem-vindo” e 
tratado como “o filho pequeno” di-
ferente do que acontece na casa de 
seu pai onde, segundo Omar, ele não 
pode entrar.
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A partir de sua quarta participação no 
grupo, segundo Omar, ele começou 
a escutar os outros: “Sentando todo 
mundo e ouvindo o problema dos outros 
a gente consegue ter uma melhor per-
cepção do seu.” Em muitos momentos 
Omar demonstrou tirar proveito da 
escuta, aprendendo a entender melhor 
o outro e a comparar suas próprias 
experiências vividas com “(...) o outro 
lado da moeda” (Omar).

No início do semestre seguinte 
(2010), a família C (Jenifer, José, Jacson 
e Antonia), que não esteve presente no 
encontro final de 2009, contribuiu com 
sua “avaliação” das sessões: José, que 
no início também demonstrava grande 
necessidade de falar e pouca disponibi-
lidade para escutar, segundo ele, come-
çou a falar e também a escutar: “A gente 
aprendeu a descobrir mais coisas, a ouvir 
mais.” Jenifer relatou que ela, o marido 
e os filhos estão conversando mais, que 
antes quando estes “faziam alguma coi-
sa errado já xingava, já gritava, já bri-
gava, sabe? Agora não, agora conversa, 
fala uma vez [...] acho que a coisa está se 
direcionando melhor”.

Jenifer mencionou que está utilizan-
do mais a conversa, como forma de se 
relacionar com os filhos. A negociação 
de diferenças e conflitos entre pais e 
adolescentes (Offer e cols., 1981, como 
citado em Garcia-Preto, 1995) parece 
ser mais efetiva quando é desenvolvido 
o diálogo entre as gerações e compar-
tilham-se sentimentos. Além disso, se 
os pais estão mais unidos na tarefa de 
educar os jovens, podem expandir sua 
atenção para outras áreas de sua vida 
tais como eventuais dificuldades no 
casamento, falta de proximidade com 
amigos ou problemas com a família de 
origem (Garcia-Preto, 1995).

Não raras vezes, os adolescentes de-
safiam os costumes da família e dis-
cordam das ideias dos pais. Por serem 
intensas as exigências desses jovens, 
questões emocionais não resolvidas 

(Omar, Maitê e Manoel), B (Andrei e 
Rafael) e E (Ana Paula, Bibiana e Cla-
ra). Duas delas manifestaram desejo 
de continuar o trabalho. A família B, 
que nunca faltou nenhuma sessão, es-
tava em dúvida com relação a prosse-
guir no grupo. 

Os membros do grupo funcionaram 
como modelos uns para os outros, em 
alguns aspectos. Para um genitor, pode 
ser confortante descobrir que outros 
pais também possuem dúvidas com 
relação a melhor maneira de educar 
seus filhos, conforme ilustra a fala de 
Andrei (mais adiante, a família B optou 
por não continuar no grupo): “Mas 
também os nossos problemas são bem 
parecidos com os dos outros. [...] Pô não 
é só do meu filho, né, o dos outros tam-
bém [...].” Ainda com relação aos mem-
bros do grupo que podem ser tomados 
como modelos de identificação, para 
Ravazolla et al. (1997), “escutar um 
par não é o mesmo que um terapeuta. 
As pessoas se aliviam ao descobrir que 
outros compartilham seu problema 
[...]” (p.301). Vale destacar que os par-
ticipantes estão entre “iguais”, não há 
hierarquia como há com o terapeuta, 
mesmo quando ele tenta sair do lugar 
de expert para tomar uma postura mais 
horizontal com seus clientes. 

Além da questão da identificação 
entre pais, outro aspecto que os par-
ticipantes abordaram nesse encontro 
foi a importância da escuta. Algumas 
pessoas têm a tendência de não escu-
tar, por não terem sido/serem ouvidas 
e valorizadas (Barreto, 2005) como 
pessoa em suas competências. Nos 
primeiros encontros, Omar vinha irre-
gularmente às sessões e impunha sua 
vontade de falar aos demais integran-
tes do grupo. Seu tema era apresenta-
do por ele como o mais importante e 
urgente a ponto das terapeutas terem 
de colocar alguns limites para atender 
à demanda do grupo como um todo. 
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ela mudou, está mais calma. José com-
plementou o que havia falado sobre sua 
relação conjugal, dizendo que eles dois 
estão mais “carinhosos” um com o ou-
tro: “A gente está se chegando mais.” 

Nosso entendimento é de que Je-
nifer e José se reorganizaram pessoal-
mente e como casal. Se este reen-
controu o sentido do matrimônio e 
flexibilizou a forma de colocar limites, 
o filho não precisa ser o depositário 
das angústias pessoais de seus pais e 
do casal e, a partir da negociação dos 
seus direitos e deveres, pode seguir seu 
crescimento.

É interessante notar a diferença na 
forma como a mãe percebia os filhos 
em sua primeira participação grupal 
e como os definiu na sessão acima. 
Notamos que Jenifer construiu relatos 
alternativos e uma nova forma de pen-
sar a respeito dos filhos: ela destacou 
que eles estão mais calmos e “centra-
dos”. Além disso, enfatizou a emergen-
te “independência” dos membros de 
sua família, o que nos fez pensar que 
ela os viu a partir de outra perspectiva, 
abandonando a narrativa saturada que 
enfatizava características negativas. 
Essa abertura a uma nova forma de 
pensar pode ter ajudado os pais a to-
lerarem uma maior diferenciação dos 
filhos adolescentes, com relação a seus 
genitores. Entendemos que Jenifer e 
José teceram essas mudanças com a 
ajuda dos participantes do grupo, pela 
escuta de outras vozes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência com esse formato de 
grupo propôs conversas: entre autores 
de diferentes abordagens, pelas tenta-
tivas de aproximações entre elas; e en-
tre participantes, terapeutas e equipe 
reflexiva, pelo compartilhamento de 
diferentes experiências e sentimentos. 

podem ser despertadas na família. Com 
o jovem exigindo mais autonomia e 
apoio, os pais podem entrar em con-
tato com necessidades deles mesmos 
enquanto casal e na relação com seus 
próprios pais (Garcia-Preto, 1995). O 
casal pode sentir necessidade de reava-
liar sua satisfação conjugal, como bem 
ilustrou a situação seguinte:

José e Jenifer (quinta participação da fa-

mília no grupo) sentaram mais próximos 

um do outro, se comparado a sua proxi-

midade física nos encontros anteriores. 

Logo que começou a sessão, José comen-

tou: “As reuniões têm feito muito bem pra 

nós, pra lidar como pai [...] trocar ideia 

com eles [filhos] [...]. Até pro nosso re-

lacionamento também, meu e da Jenifer, 

foi bom.”

Mais adiante, ao perguntarmos a 
respeito de suas expectativas para o 
ano que se iniciava com relação ao 
trabalho grupal, Jenifer e José fizeram 
um apanhado sobre algumas contri-
buições do grupo para sua família, de 
alguma forma já sinalizando que não 
precisariam mais continuar partici-
pando do mesmo:

Jenifer: “Pra nós foi muito bom. A 
gente conseguiu esclarecer algumas 
coisas [...] a minha situação maior era 
os limites, [...] os limites, a relação en-
tre nós também... [Jenifer olha para 
José] [...].”

Instantes depois, ao se referir aos fi-
lhos, Jenifer disse que eles estão mais 
calmos, mais “centrados”. José falou 
que isso pode ser devido a “evolução 
da mãe, do pai ... Eu acho que tem 
muito a ver [...] além da gente passar 
uma tranquilidade, estar mais tran-
quilo, eles estão mais tranquilos...”

Na continuidade, Jenifer relatou que 
os filhos estão “mais independentes” e 
que “até o pai [deles] está mais indepen-
dente [dela]”. Jenifer acrescentou que 
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Ademais, as conversações produzi-
das foram por nós consideradas como 
um recurso favorável ao surgimento de 
novos relatos, novas formas de pensar, 
sentir e agir. O trabalho grupal pare-
ceu favorecer aberturas não só a novas 
formas de pensar a respeito de si e do 
outro (principalmente entre membros 
da mesma família), como também a 
novas formas de agir.

No que se refere aos componen-
tes do grupo, acreditamos que a pre-
sença de famílias apresenta algumas 
vantagens, se comparado a um grupo 
formado exclusivamente por pais ou 
adultos. Quando há duas ou três ge-
rações presentes, os filhos podem co-
nhecer experiências de vida de seus 
genitores e sentimentos relacionados a 
elas, podem questionar algumas regras 
que não estão sendo férteis para o de-
senvolvimento da família ou protestar 
quando se sentem invadidos em sua 
autonomia. Também os pais podem 
aprender a ouvir seus filhos e a com-
preender melhor seus sentimentos e 
atitudes. 

Além disso, pensamos que o traba-
lho grupal permitiu novas formas de 
interação não somente entre membros 
da mesma família, mas também com 
as demais pessoas participantes. Com 
o decorrer das sessões, o grupo pareceu 
se assemelhar a um sistema com “vida 
própria”, com as famílias interagindo e 
dialogando entre si, adquirindo cada 
vez mais autonomia das terapeutas, as 
quais passaram a mediar e por vezes 
acrescentavam reflexões: foram as fa-
mílias participantes, equipe reflexiva e 
terapeutas que juntas teceram o grupo. 

Como ganho adicional, o trabalho 
com o grupo multifamílias foi vivido 
por nós terapeutas como uma expe-
riência enriquecedora, pois possibili-
tou refletir sobre todas essas questões 
apontadas aqui, bem como outras que 
ainda precisam ser organizadas num 

Com relação às dificuldades do tra-
balho no grupo, principalmente no iní-
cio, as faltas aos encontros foram fonte 
de alguma preocupação para nós, visto 
que não sabíamos se estávamos conse-
guindo ajudar as famílias. Com o pas-
sar do tempo, estreitaram-se as ligações 
entre os participantes, e entre nós e eles, 
e isso pareceu colaborar para que eles 
passassem a comparecer com relativa 
assiduidade. Os participantes expressa-
vam a falta que sentiam dos ausentes, 
perguntavam por estes e sua ausência 
influenciava o clima emocional da ses-
são, principalmente quando não justifi-
cada pela família.

As identificações e interações entre 
os pais, a abertura dos participantes 
a ouvirem diferentes vozes, a relação 
construída entre terapeutas, equipe e 
famílias e destas entre si, e o investi-
mento nos recursos do grupo foram 
as sementes para o desenvolvimento e 
crescimento do trabalho grupal. 

Destacamos que, através de pergun-
tas terapêuticas no grupo, a criação de 
novas descrições de si e do outro pude-
ram enfraquecer relatos sobre proble-
mas. Em nosso entendimento, ver sob 
outra perspectiva e escutar outras vozes 
pode ajudar as famílias a enfrentarem 
suas crises. As possíveis contribuições 
deste envolveram, por exemplo, o for-
talecimento de vínculos entre membros 
da mesma unidade familiar. Alguns 
pais, na presença de seus filhos (crianças 
e adolescentes), puderam comunicar a 
respeito de sua própria experiência e o 
valor desta, expressando sentimentos 
relacionados a elas. Os filhos também 
puderam expressar seus sentimentos 
em relação aos pais e dessa forma, am-
bos colaboraram para uma aproxima-
ção emocional mútua. As conversações 
construídas demonstraram a possibili-
dade de resgate de recursos familiares 
e de ligações intergeracionais inclusive 
com progenitores já falecidos. 
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próximo estudo. Acreditamos que o 
trabalho de grupo beneficia todos seus 
integrantes, sejam as famílias mais fa-
lantes, as mais quietinhas; os membros 
mais velhos, os mais novos; a equipe 
e as terapeutas. Todos nós ganhamos 
com o compartilhar de experiências e 
com o reconhecimento de novas pos-
sibilidades.
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